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OBJETIVOS DA AULA 
 

 É importante que o aluno consiga caracterizar as 

gimnospermas, citando os seus exemplos mais conhecidos e 

fazer uma comparação, sob o ponto de vista evolutivo, entre 

elas e os grupos anteriores (briófitas e pteridófitas). É neces-

sário também, destacar a importância evolutiva do surgimen-

to do tubo polínico neste grupo de plantas.   

 

INTRODUÇÃO  
 

As Gimnospermas são as primeiras plantas, em ter-

mos evolutivos a serem fanerógamas, ou seja, a produzirem 

flores e consequentemente as primeiras a serem espermató-

fitas, quer dizer produtoras de sementes. As angiospermas, 

conforme veremos mais adiante, também são fanerógamas 

e espermatófitas, diferindo das gimnospermas basicamente 

por produzirem frutos envolvendo suas sementes. As angios-

permas são plantas floríferas e frutíferas, enquanto as gim-

nospermas são plantas somente floríferas. Elas produzem 

“sementes nuas”, ou seja, não estão encerradas ou protegidas 

no interior de frutos. 

             As Gimnospermas acumulam algumas características 

apresentadas pelas Pteridófitas, como por exemplo, são cor-

mófitas, embriófitas e possuem tecidos condutores de seiva 

(vasculares ou traqueófitas) que efetua com eficiência o 

transporte de seivas ao longo do vegetal, permitindo que 

esses vegetais apresentem grande porte, algumas espécies 

podem chegar a centenas de metros como é o caso das se-

quóias. 

             As flores apresentadas pelas gimnospermas são bem 

atípicas uma vez que não se destacam na natureza (não atra-

tivas).  

 

 

As flores que, na verdade são folhas modificadas, 

são encontradas agrupadas formando, o que chamamos de 

inflorescência ou estróbilo. Se a inflorescência for feminina 

pode ainda ser chamada de megastróbilo ou pinha e se for 

masculina pode ser chamada de microstróbilo. Os estróbilos 

dos pinheiros apresentam um formato que lembra um cone, 

por isso, dizemos que os pinheiros são coníferas. 

Abaixo, planta de Pinus, que possui estróbilos femi-

ninos (megastróbilo) e masculinos (microstróbilo) em um 

mesmo indivíduo: 

 

 

 

A principal característica desse grupo é o fato de 

produzir as sementes nuas, daí a origem do nome do grupo 

(gymnos = nu), sugere essa idéia. As sementes são sempre 

formadas nas flores femininas (megastróbilo). Observe os 

pinhões abaixo: 

 

 

 

As Gimnospermas são, ainda em termos evolutivos, 

os primeiros vegetais sifonógamos, ou seja, a apresentarem 

tubo polínico, permitindo que a reprodução se torne indepen-

dente da água, e a fecundação passa a ser por sifonogamia. 

Nesse tipo de fecundação o tubo polínico passa a fazer o 

papel da água na reprodução, conforme se observou na fe-

cundação por oogamia em briófitas e pteridófitas, que é o de 
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levar o gameta masculino até o feminino. Esse fato é um 

passo evolutivo importante na conquista do meio terrestre. 

Por isso podemos afirmar com toda certeza que as Gimnos-

permas são os primeiros vegetais que dominam definitiva-

mente o ambiente terrestre, chamados por muitos de répteis 

do reino vegetal. Lembre-se que Briófitas e Pteridófitas são de 

ambiente terrestre, porém ainda restritos ao ambiente terres-

tre úmido.  

Na verdade não é só o fato de não dependerem da 

água para a reprodução que faz com que as gimnospermas 

tenham sucesso na ocupação do ambiente terrestre, é todo 

um conjunto de características. Como por exemplo, a presen-

ça de semente que protege o embrião contra a desidratação e 

o fato de serem vasculares, o que permite a reposição de 

água, perdida na transpiração, ocorra de forma mais rápida. 

Outro aspecto típico das gimnospermas, principal-

mente das coníferas, é a produção de resina, que as protege 

do ataque de insetos e fungos. Todas as plantas gimnosper-

mas são terrestres, e embora apresentem tamanhos variados 

são sempre árvores ou arbustos. 
 

 

DIVERSIDADE DAS GIMNOSPER-

MAS 
 

Das 650 espécies atuais de Gimnospermas, as mais 

conhecidas são as do grupo das coníferas cujas espécies 

formam grandes árvores, como os pinheiros, ciprestes, se-

quóias, tuias etc. São também Gimnospermas as Cycas, po-

pularmente conhecidas como palmeira-de-ramos ou palmeiri-

nha-de-sagu, comuns em alguns lugares do Brasil. 

No Brasil, o grupo é representado principalmente pe-

las araucárias ou pinheiro-do-paraná (Araucaria angustifolia). 

É uma planta dioica, sendo assim, apresenta os sexos mascu-

lino e feminino em indivíduos separados. 

A semente do pinheiro-do-paraná é chamada de pi-

nhão e é comestível. Cada pinhão possui uma casca espessa 

que envolve um material de reserva, chamado endosperma, 

que será utilizado na nutrição pelo embrião nos estágios inici-

ais de desenvolvimento e o embrião que está mergulhado 

nesse material. 

 

 

Outra gimnosperma, a Ginkgo biloba, é uma das ár-

vores mais antigas que se tem notícia, com registros fósseis 

datando de mais de 250 milhões de anos atrás. Charles Dar-

win se referiu a ela como "fóssil vivo" e ilustrações da época 

dos dinossauros freqüentemente incluem árvores de Ginkgo 

biloba. 

Por um tempo a Ginkgo biloba foi considerada extin-

ta, mas redescoberta no século XVII no Japão. Sementes 

foram levadas para a Europa e mais tarde, para a América do 

Norte e hoje é possível encontrar árvores da espécie no mun-

do inteiro. Uma das características da Ginkgo biloba é sua 

extrema resistência a fatores ambientais adversos como polu-

ição, pragas, e até mesmo resistência à radioatividade (algu-

mas sobreviveram às bombas atômicas no Japão). Por esse 

motivo, pode ser usada como decoração em áreas urbanas. 

 

 

 
Reprodução em Gimnospermas 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O pinheiro-silvestre ou pinheiro-bravo da Europa (Pi-

nus sylvestris), dotado, quando adulto, de inflorescências 

masculinas e femininas, ilustra a importância das flores para a 

formação de sementes e a reprodução das espécies entre as 

gimnospermas. 

 

 

Estróbilos ou cones de gimnospermas 

  IMPORTANTE: 

 

 O gametófito masculino é produzido pelo grão de 

pólen (tubo polínico). 

 O gametófito feminino é o endosperma haplóide. 

 O gameta masculino é o núcleo espermático do 

grão de pólen. 

 O gameta feminino é a oosfera, não o óvulo. 



  

ATHENAS 18 Biologia - Pablo 

As estruturas envolvidas na reprodução das gimnos-

permas são os estróbilos, ramos terminais modificados, que 

possuem folhas férteis produtoras de esporos. Essas folhas, 

em função de produzirem esporos, são denominadas esporó-

filos. Os esporófilos que produzem micrósporos são denomi-

nados microsporófilos e estão reunidos formando os mi-

crostróbilos ou estróbilos masculinos. Os esporófilos que 

produzem megásporos, recebem o nome de megasporófi-

los, estando reunidos formando os megastróbilos ou estró-

bilos femininos.  

Em cada microsporófilo de um microstróbilo (estróbi-

lo masculino), desenvolvem-se dois microsporângios. No 

interior de cada microsporângio formam-se vários micrósporos 

haplóides, por divisão meiótica das células. Os micrósporos, 

ainda no interior dos microsporângios, iniciam a formação 

endospórica do gametófito masculino. Este permanece dentro 

da parede do esporo, sendo formado por duas células: a 

célula do tubo ou vegetativa e a célula generativa. A 

parede do micrósporo desenvolve duas projeções laterais em 

forma de asas. O micrósporo assim modificado passa a ser 

chamado de grão de pólen. 

 

 

 

O megastróbilo, ou estróbilo feminino, possui, em 

cada megasporófilo, dois megasporângios, cada um deles 

revestido por tegumentos. Cada esporângio revestido por 

tegumentos recebe o nome de óvulo. Em gimnospermas, 

portanto, o óvulo não é o gameta feminino, e sim, o megas-

porângio revestido por tegumentos. 

 

 

 

Um grão de pólen que atinge um óvulo germina e 

produz um longo tubo polínico. Este correspondente ao 

gametófito masculino, é bastante reduzido em tamanho nas 

fanerógamas. O tubo polínico penetra pela micrópila do 

óvulo, e por ele deslizam duas células espermáticas, origi-

nadas pela divisão mitótica da célula geradora. As células 

espermáticas correspondem aos gametas masculinos. Uma 

delas fecunda a oosfera, formando-se assim o zigoto diplói-

de. 

 O zigoto sofre sucessivas divisões mitóticas e origina 

um embrião diplóide. Enquanto o embrião está se formando, 

o tecido gametofítico ao redor dele armazena substâncias 

nutritivas e se transforma no endosperma primário, cuja 

função será nutrir o embrião durante o desenvolvimento. Os 

tegumentos do óvulo tornam-se espessos e formam uma 

casca resistente ao redor de todo o conjunto. O óvulo que 

teve a oosfera fecundada transforma-se, assim, na semente 

(pinhão). 

 

 

Pinhão em corte 
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RESUMO 
 

  São as primeiras plantas com flor (por não serem atrativas, 

alguns autores não consideram como flores verdadeiras) 
 

  Elementos reprodutivos reunidos em estróbilo (flor). 

 

  A flor não possui odor, não possui néctar e sua cor é pouco 

atraente. 

Única forma de dispersão é pelo vento (anemofilia). 

 

  Aparecimento do tubo polínico (Sifonogamia) 

 Independência da água para reprodução 

 

  Traqueófitas (possuem vasos condutores) 

 

  Possuem alternância de gerações. A geração esporofítica 

é a duradoura e a gametofítica a transitória. 

 

  Surge a semente, que é nua, sem fruto. 

 

LEITURA COMPLEMENTAR 
 

Progimnospermas (grupo extinto) 

 

As progimnospermas eram comuns na vegetação do 

devoniano até o carbonífero inferior. Como seu nome indica, 

eram como as gimnospermas, mas não completamente. Como 

as gimnospermas verdadeiras, as progimnospermas tinham 

crescimento secundário de seus tecidos vasculares (possuíam 

câmbio, produzindo madeira), e algumas deviam ser árvores 
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altas. Ao contrário das gimnospermas, não produziam semen-

tes, mas liberavam seus esporos como as samambaias. Algu-

mas progimnospermas produziam muitos esporos idênticos, 

enquanto outros produziam dois tipos diferentes de esporos. 

Este último grupo acredita-se ser o antepassado das gimnos-

permas verdadeiras. 

Dois grupos principais de progimnospermas são co-

nhecidos, o archaeopteridales e o aneurophytales. 

Archaeopteris era comum em todo o hemisfério norte. 

Semelhante a uma grande conífera, a árvore deve ter alcançado 

alturas de até 20 metros.  

 

 

 

Além de trazer informações sobre o ambiente em que 

viveram os seres do passado, a paleobotânica também é capaz 

de indicar quais plantas, provavelmente, eles comiam. Sabe-se 

que plantas do extinto grupo das progimnospermas não faziam 

parte da dieta dos dinossauros. Adivinhe por quê! Os dinossau-

ros não existiam no período em que as progimnospermas vive-

ram. 

 

LEITURA COMPLEMENTAR 

 

Cycas: fóssil vivo com características reprodutivas 

especiais 

 

Encontram-se neste grupo plantas muito apreciadas 

para ornamentação, como os Encephalartos e as "palmeiras-

sago" ("sago palm" em inglês), não só pelo seu aspecto geral, 

mas também por as suas inflorescências serem, em geral, 

grandes cones com a mesma forma das pinhas, muitas vezes 

com belas cores vivas, entre o amarelo e o laranja. 

Embora haja registros fósseis de cicadófitas desde o 

período Permiano da era Paleozóica, elas foram especialmente 

abundantes na era Mesozóica, especialmente durante o perío-

do Jurássico - também conhecido como Idade das Cicadófitas. 

Atualmente encontram-se em todas as regiões tropicais e sub-

tropicais do mundo, mas com áreas de distribuição muito restri-

tas. 

As cicadófitas desenvolvem-se em diferentes habitats, 

mas geralmente em regiões tropicais. Algu-

mas espécies crescem no interior das florestas, tanto 

em florestas tropicais, como em florestas “secas”, ocasional-

mente chegando à parte superior da floresta. Outras vivem em 

pequenos grupos em savanas e as espécies de Encephalar-

tos, endêmicas da África oriental, desenvolvem-se em regiões 

sub-áridas e podem suportar geadas e até neve. 

 

 

 

As interações biológicas entre as cicadófitas e outros 

seres são muito importantes, uma vez que asseguram 

a polinização e dispersão das sementes. Durante muito tempo, 

pensou-se que a polinização das cicadófitas era anemófila e, 

portanto, um acontecimento difícil de acontecer nas plantas que 

vivem dentro de florestas onde sopra muito pouco vento. No 

entanto, investigações recentes demonstraram que vá-

rios insetos pequenos são os responsáveis pela polinização e 

algumas espécies de cicadófitas produzem calor ou odores para 

atrair estes vetores animais. 

Nesse grupo de plantas, ocorre também a dependên-

cia da água para fecundação. Nas cicadáceas, há uma cavidade 

no interior do óvulo repleta de líquido e que banha os arquegô-

nios. O grão de pólen, ao crescer ao longo do tubo polínico, 

atinge essa câmara líquida e liberta dois anterozóides ciliados. 

Deslocando-se pelo líquido, um deles fecunda a oosfera. Forma-

se, então, a semente contendo embrião, endosperma e reves-

timento protetor. Cycas é uma planta que forma sementes, um 

caráter que lembra as modernas espermáfitas. A fecundação, 

porém, depende da água, um caráter primitivo. 

 

 

 

As sementes das cicadófitas são grandes e ostentam 

muitas vezes cores vivas, como vermelho, púrpura ou amarelo, 
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que ficam patentes nos grandes cones que podem atrair a-

ves e mamíferos que ajudam na sua dispersão. 

Apesar de terem sido muito abundantes em tempos 

pré-históricos, atualmente existem muito poucas espécies de 

cicadófitas e algumas encontram-se à beira da extinção (como 

as Microcycas em Cuba). Os perigos que elas encaram são a 

destruição dos seus habitats, como as florestas tropicais, e o 

seu lento crescimento e reprodução infrequente. 

No entanto, como elas têm um aspecto atrativo, com 

as suas folhas grandes e lustrosas, muitas cicadófitas foram 

adotadas por jardins públicos e privados em todo o mundo. 

Várias instituições têm programas para a reprodução artificial 

de várias espécies, mas esse esforço não é suficiente, uma vez 

que é necessário manter a diversidade genética das populações 

naturais. Neste momento, de forma a proteger as populações 

naturais, cinco gêneros estão cobertos por leis internacionais 

que proíbem o comércio de sementes selvagens. 

 

EXERCÍCIOS 

 

01 - (UFTM MG/2011)    

Um professor de ciências construiu, junto com seus alunos, um 

terrário contendo água, terra, plantas e alguns animais. Eis 

algumas características dos seres selecionados: 

 

Plantas 

1. Vasculares, com cutícula, criptógamas e com tubo 

polínico. 

2. Vasculares, com sementes, dupla fecundação e com 

ovários. 

 

Animais 

3. Circulação fechada, metameria, moela e celomados. 

4. Circulação aberta, presença de rádula, triblásticos e 

massa visceral. 

5. Circulação aberta, metameria, grupo de maior biodi-

versidade e ocorrência de mudas. 

 

Alguns possíveis representantes de 1 a 5, respectivamente, são 

 

a) samambaia, orquídea, pulga, sanguessuga e caracol. 

b) musgos, grama, caramujo, poliqueta e formiga. 

c) samambaia, violeta, minhoca, girino e tatuzinho de 

jardim. 

d) liquens, capim, lesma, minhoca e joaninha. 

e) avenca, bromélia, sanguessuga, lesma e pulga. 

 

02 - (PUC RS/2011)    

Considere as informações e na tabela abaixo. 

 

Um grupo de pesquisadores, após ter realizado um levantamen-

to da vegetação de uma determinada região, organizou a tabela 

abaixo: 

 

médiaAraucária

altaHepáticas

baixaCiprestes

altaBambus

médiaSamambaias

altaMusgos

AbundânciaPlantas

 

 

Considerando a tabela, quais são os grandes grupos de plantas 

que apresentam alta abundância no levantamento realizado? 

 

a) Briófitas e Pteridófitas. 

b) Pteridófitas e Angiospermas. 

c) Briófitas e Angiospermas. 

d) Angiospermas e Gimnospermas. 

e) Briófitas e Gimnospermas. 

 

03 - (UFSC/2011)    

 

A cobertura vegetal original do estado  de Santa Catarina com-

preende dois tipos de formação: florestas e campos. 

As florestas, que ocupavam 65% do território catarinense, 

foram bastante reduzidas por efeito de  devastação. As flores-

tas nas áreas do planalto serrano apresentam-se sob a forma 

de florestas mistas de coníferas (araucárias) e latifoliadas e, na 

baixada e encostas da  Serra do Mar, apenas como floresta 

latifoliada. Os campos ocorrem como manchas dispersas no 

interior da floresta mista. Os mais importantes são os de  São 

Joaquim, Lages, Curitibanos e Campos Novos. 

 

Texto adaptado de:  ATLAS ESCOLAR DE SANTA CATARINA. 

Secretaria de Estado de   

Coordenação Geral e Planejamento. Subsecretaria de Estudos 

Geográficos e   

                                Estatísticos. Rio de Janeiro: Aerofoto 

Cruzeiro, 1991. p. 26. 

 

Imagem disponível em: 

<http://www.plantasonya.com.br/dicas-e-

curiosidades/gimnospermas.html> 

Acesso em: 14 set. 2010. 

 

A foto mostra e o texto cita as coníferas (araucárias), uma 

representante do grupo das gimnospermas.  

 

Sobre este grupo, é CORRETO afirmar que: 

 

01. o grupo das gimnospermas é evolutivamente mais 

recente do que o grupo das angiospermas. 

02. ao longo do processo evolutivo das plantas, as gim-

nospermas apresentaram uma novidade evolutiva em relação 

às pteridófitas: a presença de sementes. 

04. outra  novidade  importante  apresentada  pelas  

gimnospermas  em  relação ao grupo das pteridófitas ocorre no 

processo da fecundação. Este, nas gimnospermas, é indepen-

dente da presença de água no estado líquido. 

08. as araucárias são plantas monoicas, isto é, plantas 

que possuem em um mesmo indivíduo flores masculinas e 

femininas. 
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16. o processo de polinização das gimnospermas é depen-

dente de insetos e pássaros, os quais são atraídos pelos nectá-

rios na base de suas flores.   

32. as coníferas são vegetais que não atingem grandes 

alturas (com altura média de 10 metros), com exceção das 

araucárias. 

 

04 - (UDESC SC/2009)    

Analise as afirmativas quanto à polinização e à reprodução nas 

plantas gimnospermas. 

 

I. Algumas espécies de pinheiro do gênero Pinus são 

monóicas, e outras, como o pinheiro-do-Paraná, são dióicas. 

II. Os morcegos, as abelhas e os pássaros são os princi-

pais agentes polinizadores. 

III. As flores apresentam autofecundação, e o vento con-

tribui para autofecundação transportando as oosferas. 

IV. Sementes de gimnospernas não estão localizadas no 

interior de um fruto. 

V. O grão de pólen possui sacos aéreos que, durante o 

dia, ao se manterem aquecidos, são carregados pelo vento; e à 

noite, quando a temperatura é reduzida, eles caem sobre as 

flores femininas. 

 

Assinale a alternativa correta. 

 

a) Somente as afirmativas IV e V são verdadeiras. 

b) Somente as afirmativas I, II e III são verdadeiras. 

c) Somente as afirmativas III e V são verdadeiras. 

d) Somente as afirmativas I, IV e V são verdadeiras. 

e) Somente as afirmativas I, II e IV são verdadeiras. 

 

05 - (FUVEST SP/2009)    

Durante a transição do período Ordoviciano para o Devoniano, 

ocorreu a conquista do ambiente terrestre pelos vegetais. Al-

gumas plantas gimnospermas surgiram nessa transição. As 

angiospermas, porém, ainda não haviam aparecido no planeta. 

 

a) Cite todos os órgãos vegetais que estavam disponíveis 

como alimento para os animais herbívoros nessa época, justifi-

cando. 

 

b) As evidências fósseis mostram que, nessa época, as 

plantas terrestres estavam sempre associadas a ambientes com 

alta disponibilidade hídrica. Como a proximidade da água pode 

ter favorecido a variabilidade genética dessas plantas? 

 

06 - (MACK SP/2008)    

Em um determinado parque da capital de São Paulo, os visitan-

tes são alertados por uma placa colocada ao lado de um enor-

me pinheiro-do-Paraná, com o seguinte aviso: Cuidado com os 

frutos que caem. 

Esse alerta está 

a) correto, porque o que cai são os enormes estróbilos 

femininos (pinhas) que constituem os frutos. 

b) correto, porque o que cai são os pinhões, frutos pe-

quenos que podem cair muitos ao mesmo tempo. 

c) incorreto, porque os pinhões que caem são sementes 

desenvolvidas nos estróbilos femininos. 

d) incorreto, porque os pinhões que caem são sementes 

produzidas nos enormes estróbilos femininos que constituem os 

frutos. 

e) incorreto, porque o que cai são estróbilos masculinos 

que são maiores do que os femininos. 

 

07 - (UESPI/2008)    

Com relação às Gimnospermas, analise as afirmações abaixo. 

1) São plantas com grande crescimento em espessura; 

no grupo, estão incluídas as maiores espécies vegetais conheci-

das: as sequóias. 

2) É um grupo vegetal de grande interesse econômico, 

como, por exemplo, para a extração de madeira, gomas, resi-

nas e substâncias antissépticas. 

3) Têm como representantes as coníferas, importantes, 

quer pelo número de espécies, quer pelo desenvolvimento do 

esporófito; de muita utilidade para o homem. 

4) Entre elas, cita-se a espécie Ginkgo biloba, da qual se 

extrai uma droga eficaz na profilaxia de problemas circulatórios. 

 

Estão corretas: 

a) 1 e 2 apenas. 

b) 3 e 4 apenas. 

c) 1, 2 e 3 apenas. 

d) 2, 3 e 4 apenas. 

e) 1, 2, 3 e 4. 

 

08 - (FGV/2007)     

As plantas portadoras de frutos surgiram na Terra depois das 

coníferas, provavelmente há cerca de 135 milhões de anos. A 

análise dos fósseis indica que a quantidade de angiospermas foi 

rapidamente aumentando na Terra, enquanto as gimnospermas 

foram se tornando menos abundantes. 

Assim, as coníferas dominaram a paisagem dos ecossistemas 

terrestres em tempos passados, mas as angiospermas domi-

nam a paisagem atual, com cerca de 250 mil espécies conheci-

das. 

(Paulino, W.R., Biologia Atual) 

 

Usando as afirmações do texto e os conhecimentos sobre botâ-

nica, pode-se afirmar que: 

a) no período anterior a 135 milhões de anos do presente 

só havia coníferas e, portanto, não havia plantas com frutos, 

com flores ou com produção de sementes. 

b) ao longo dos últimos 135 milhões de anos, as estrutu-

ras flor, fruto e semente surgiram nessa seqüência evolutiva, 

dando origem às angiospermas, com cerca de 250 mil espécies 

conhecidas. 

c) as coníferas, embora não produzam flores, frutos ou 

sementes, puderam propagar-se e chegar aos dias atuais gra-

ças aos mecanismos de reprodução vegetativa. 

d) as coníferas, presentes apenas no registro fóssil, são 

as ancestrais das atuais gimnospermas e angiospermas.  

e) as coníferas, ou gimnospermas, não se extinguiram e 

constituem-se na vegetação dominante de algumas formações 

florestais atuais. 

 

09 - (UEPG PR/2007)     

Observe as afirmações com relação ao pinheiro-do-paraná e 

assinale o que for correto. 

01. Pertencem ao grupo das gimnospermas, plantas que 

produzem sementes nuas. 

02. O fruto, conhecido como pinhão, é comestível 

04. A raiz é do tipo fasciculada. 
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08. As flores encontram-se reunidas em inflorescências 

compactas. 

16. O caule é um tronco. 

 

10 - (PUC RS/2007)    

A floresta ombrófila mista, também conhecida como mata-de-

araucária, ocorre em áreas de altitude do planalto meridional do 

Brasil. Como elementos característicos, encontram-se o pinhei-

ro-brasileiro (Araucaria angustifolia), de onde se obtém o pi-

nhão, e a samambaiaçu (Dicksonia selowiana), de onde se 

extraía o xaxim para a confecção de vasos para plantas. Se-

gundo a classificação tradicional dos seres vivos, o pinheiro-

brasileiro e a samambaiaçu são, respectivamente, 

a) Angiosperma e Gimnosperma. 

b) Angiosperma e Pteridófita. 

c) Gimnosperma e Briófita. 

d) Gimnosperma e Pteridófita. 

e) Pteridófita e Gimnosperma. 

 

11 - (UFMS/2007)    

As coníferas constituem um grupo de plantas lenhosas que 

tiveram o apogeu de seu desenvolvimento na era Mesozóica. 

Ocorrem principalmente em regiões de clima temperado do 

hemisfério Norte, onde há predomínio da família Pinaceae (Pi-

nus sp), utilizada nas indústrias de celulose e confecções de 

móveis. 

No Brasil, o principal representante nativo é da família Arauca-

riaceae (Araucaria angustifolia – pinheiro do Paraná), típica da 

região Sul e utilizada na alimentação (pinhão). Como caracte-

rísticas dos pinheiros, citam-se 

a) presença de flores, óvulos protegidos por ovário, lenho 

constituído por fibras e traqueídeos, polinização pelo vento. 

b) presença de flores, óvulos protegidos por ovário, lenho 

constituído por traqueídeos e elementos de vasos, polinização 

especializada. 

c) ausência de flores, óvulos não protegidos por ovário, 

lenho constituído por fibras e traqueídeos, polinização pelo 

vento. 

d) presença de flores, óvulos não protegidos por ovário, 

lenho constituído por fibras e traqueídeos, polinização pelo 

vento. 

e) ausência de flores, óvulos não protegidos por ovário, 

lenho constituído por fibras e traqueídeos, polinização especiali-

zada. 

 

12 - (FURG RS/2007)     

Assinale a alternativa que apresenta uma característica comum 

às plantas Pteridófitas e Gimnospermas: 

a) plantas com gametas masculinos flagelados. 

b) plantas produtoras de sementes. 

c) plantas avasculares. 

d) plantas com xilema e floema. 

e) plantas fanerógamas. 

 

13 - (UNIOESTE PR/2007)     

O pinheiro-do-paraná (Araucaria angustifolia) é uma árvore 

símbolo do Paraná. Entre as características que definem a divi-

são (filo) à qual pertence, assinale a alternativa INCORRETA. 

a) Na maioria das espécies, as folhas são pequenas, em 

forma de escamas ou agulhas (folhas aciculares). 

b) Ocorre dupla fecundação, da oosfera e das antípodas, 

pelos núcleos espermáticos do grão de pólen. 

c) Suas sementes são nuas e não envolvidas pelo espo-

rófilo, ou seja, seus óvulos e sementes são expostos na superfí-

cie de esporófilos e estruturas análogas. 

d) Apresenta polinização anemófila. 

e) Muitas espécies são monóicas, ou seja, flores masculi-

nas e femininas ocorrem na mesma planta e com reprodução 

sifonogâmica. 

 

14 - (UFBA/2006)     

As plantas exerceram um papel essencial no cenário da evolu-

ção. Ao colonizarem a Terra há aproximadamente 430 milhões 

de anos, elas abriram o caminho para os animais e para os 

primeiros ecossistemas terrestres. 

A figura I ilustra Pecopteris miltani (fóssil, 390 milhões de anos) 

e Dryopteris filix- mas (atual), e a II mostra um cone fossilizado 

(240 milhões de anos) e Picea abies (atual). 

 

         

 

A partir dessas informações e da análise das figuras, identifique 

os grupos representados e indique a característica que marca a 

transição entre eles, destacando a importância do registro fóssil 

para a consolidação da Teoria da Evolução. 

 

15 - (UFSCar SP/2003)      

Qual das alternativas apresenta, corretamente, uma distinção 

entre pteridófitas e gimnospermas? 

 

 

 

16 - (UFPE/UFRPE/2002)      

Na figura abaixo são mostradas algumas fanerógamas, plantas 

que apresentam órgãos reprodutivos evidentes e que são tam-

bém conhecidas como espermatófitas, pelo fato de formarem 

sementes. Com relação a esse assunto, podemos dizer que: 
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00. as fanerógamas compreendem plantas gimnospermas 

(A) e angiospermas (B e C). Enquanto nas gimnospermas as 

sementes são expostas (nuas), nas angiospermas as sementes 

ficam alojadas dentro dos frutos. 

01. a planta mostrada em (A), conífera, gimnosperma, é 

um organismo diplóide, representando, portanto, a fase esporo-

fítica do ciclo de vida alternante.  

02. Numa angiosperma (B), o óvulo é revestido externa-

mente por um tegumento quitinoso que envolve e protege os 

microsporângios.  

03. a planta mostrada em (C) exemplifica uma dicotiledô-

nea, e é uma angiosperma.  

04. ao atingirem a maturidade sexual, as gimnospermas 

(A e B). As gimnospermas produzem estruturas reprodutivas 

semelhantes a flores, nas quais são observados quatro conjun-

tos de folhas modificadas (sépalas, pétalas, anterídeo e arque-

gônio). 

 

17 - (UNIFOR CE/2001)      

A figura abaixo mostra três fases do ciclo de vida de uma plan-

ta. 

 

 

 

Trata-se de uma 

 

a) gimnosperma porque apresenta semente com endos-

perma. 

b) gimnosperma porque apresenta protalo e tubo políni-

co. 

c) angiosperma porque apresenta semente alada. 

d) pteridófita ou gimnosperma porque apresenta protalo. 

e) pteridófita porque apresenta protalo. 

 

18 - (UNESP SP)      

Observe o ciclo reprodutivo do pinheiro. 

 

 

a) Em que estágios deste ciclo ocorre redução do número 

de cromossomos? 

 

b) Indique as estruturas citadas no ciclo que correspon-

dem às palavras assinaladas na seguinte estrofe popular: 

“Pinheiro me dá uma pinha  

Pinha me dá um pinhão  

Menina me dá um beijo 

Que eu te dou meu coração.” 

 

19 - Cite diferenças existentes entre uma samambaia e um 

pinheiro, relacionadas ao caule, ao tamanho e a estruturas 

utilizadas para a reprodução. 

 

 

 

20 - Discuta a seguinte frase: “Flores surgiram no grupo das 

Gimnospermas. Nesse grupo, não há fruto e a existência de 

sementes é caráter exclusivo dos vegetais a ele pertencentes”. 

 

 

 

21 - Explique a importância da semente para o vegetal. 

 

 

 

22 - Explique a seguinte afirmativa: “As gimnospermas são os 

répteis do reino vegetal” 

 

 


